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RESUMO 

O presente resumo expandido, parte de uma pesquisa em andamento no Mestrado 

Profissional do Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos 

(PPGEJA) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), tem por objetivo mapear e 

analisar como o letramento digital tem sido concebido e desenvolvido nas dissertações defendidas 

entre 2014 e 2024 no Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação em Educação de 

Jovens e Adultos (PPGEJA) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), buscando 

compreender suas contribuições para práticas pedagógicas críticas e inclusivas na EJA. Este 

estudo busca responder à seguinte questão de pesquisa: de que forma as produções 

acadêmicas do PPGEJA discutem e desenvolvem propostas de letramento digital 

articuladas à realidade da Educação de Jovens e Adultos? O Programa de Pós-Graduação 

em Educação de Jovens e Adultos da Universidade do Estado da Bahia (PPGEJA/UNEB), 

consolidou-se como espaço de produção crítica voltada às experiências, desafios e 

potencialidades da EJA. Nesse percurso, o letramento digital emergiu como temática 

relevante, em diálogo com as transformações promovidas pelas Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) nos campos da linguagem, da cultura e da educação 

(Rojo, 2013; Lévy, 1999). Mais do que competência instrumental, entende-se o 

letramento digital como prática social, atravessada por dimensões políticas, identitárias e 

epistemológicas (Soares, 2002). As TDICs têm reconfigurado práticas sociais e 

educacionais, impondo à EJA o desafio de ressignificar processos de leitura, escrita, 

autoria e aprendizagem no contexto da cultura digital. Nesse cenário, torna-se necessário 

compreender o letramento digital como competência crítica, comunicativa e ética 

(Buzato, 2009), essencial para a inclusão e a emancipação dos sujeitos da EJA, 

historicamente marcados por processos de desfiliação social (Castel, 2000; Maciel, 2019). 

Letramentos Digitais no PPGEJA As produções do PPGEJA/UNEB sobre letramento 

digital na EJA destacam perspectivas críticas e emancipadoras, que superam a mera 

instrumentalização das tecnologias. Souza (2015) evidencia o uso das TIC como 

interfaces pedagógicas para fortalecer leitura, escrita e participação social, enquanto 

Fernandes (2016) entende a criação de materiais digitais como prática formativa e 

colaborativa, reafirmando o caráter ético e político do letramento digital. Na mesma 

direção, Castro (2017) defende a formação docente como processo permanente e 
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dialógico, articulado a práticas colaborativas e ambientes virtuais, e Almeida (2018) 

mostra como blogs e narrativas autobiográficas podem mediar processos identitários e de 

reconhecimento simbólico. Oliveira (2022) propõe metodologias ativas que valorizam as 

experiências dos sujeitos trabalhadores e Santos (2020) demonstra o potencial de 

aplicativos móveis para tornar a Matemática significativa e socialmente situada. Por fim, 

Oliveira (2023) articula o letramento digital à educação midiática, defendendo práticas 

intencionais que favoreçam a leitura crítica do mundo digital. As pesquisas do 

PPGEJA/UNEB mostram que o letramento digital, quando mediado de forma crítica e 

situada, promove autoria, inclusão e autonomia na EJA. Souza (2015) e Gonçalves (2016) 

destacam a ressignificação de espaços digitais, como laboratórios e ambientes virtuais, a 

partir de metodologias participativas e freireanas. Santos (2018) evidencia o uso 

pedagógico do WhatsApp na alfabetização, enquanto Silva Júnior (2019) e Pereira (2019) 

apontam o potencial das mídias digitais para ampliar repertórios, valorizar identidades e 

articular saberes escolares e de vida. Outros estudos reforçam essa perspectiva: Carneiro 

(2020) ressalta que tecnologias como Chromebooks só adquirem valor formativo quando 

mediadas pedagogicamente; Oliveira (2023) mostra que a produção midiática pelos 

estudantes fortalece autoria e criticidade; Leite (2024) defende a inclusão digital como 

direito e base para a cidadania; e Silva (2024) evidencia o papel dos jogos digitais na 

alfabetização, promovendo ludicidade, pertencimento e memória coletiva. De forma 

geral, as pesquisas reafirmam o letramento digital na EJA como prática social situada, 

orientada pela autonomia, pela autoria e pela emancipação, reconhecendo os sujeitos 

como protagonistas da aprendizagem e da transformação social (Freire, 2019). Ao mesmo 

tempo, demonstram que as tecnologias digitais não constituem fins em si mesmas, mas 

se configuram como dispositivos integrados a projetos pedagógicos críticos, capazes de 

potencializar inclusão e cidadania. Caminhos Metodológicos da Investigação A 

pesquisa adota abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico e documental, orientada 

pela análise de dissertações defendidas no PPGEJA/UNEB entre 2014 e 2024. 

Fundamentada em Cellard (2014), Bardin (2011) e Bauer & Gaskell (2002), considera os 

textos como construções discursivas situadas em contextos históricos e sociais. O corpus, 

composto por 61 dissertações selecionadas no repositório institucional da UNEB com 

descritores como “letramento digital”, “multiletramentos”, “formação docente” e 

“TDICs”, foi analisado segundo os princípios da Análise de Conteúdo (Bardin, 2011), 

visando mapear referenciais teóricos, metodologias e contribuições para a EJA. 

Resultados e Discussões A análise das 61 dissertações defendidas no PPGEJA/UNEB 

(2014–2024) revelou uma ampla diversidade teórica, metodológica e temática sobre a 

interface entre tecnologias digitais e EJA. Essas produções foram organizadas em duas 

categorias: “Tecnologia e Educação na EJA” (61 trabalhos) e “Letramento Digital na 

EJA” (14 trabalhos), que serão sistematizadas em formato de QR Code na versão final do 

artigo. Tais dissertações convergem na compreensão do letramento digital como prática 

social que ultrapassa o uso técnico das tecnologias, articulando autoria, identidade, 

memória, cidadania e justiça educativa. Souza (2015), Fernandes (2016), Castro (2017) e 

Almeida (2018) evidenciam a importância da autoria, da colaboração e da memória como 

eixos de formação. Pesquisas mais recentes, como Oliveira (2022), Santos (2020), 

Oliveira (2023), Leite (2024) e Silva (2024), reforçam o papel das metodologias ativas, 

das mídias digitais cotidianas, dos jogos e da educação midiática na promoção de 

aprendizagens significativas e emancipatórias. Os achados indicam que o letramento 

digital vem sendo progressivamente reconhecido no PPGEJA como um direito formativo 

e um campo legítimo de investigação, cuja consolidação exige políticas institucionais e 

curriculares que assegurem acesso equitativo às tecnologias, ampliem a cidadania digital 
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e enfrentem as desigualdades históricas que marcam a trajetória da EJA. Considerações 

Finais O estudo evidenciou que o letramento digital, na produção acadêmica do PPGEJA 

(2014–2024), é compreendido como prática social crítica, situada e emancipadora, 

articulada à autoria, à inclusão e à valorização das experiências dos sujeitos da EJA. 

Foram identificadas 61 dissertações na interface “Tecnologia e Educação na EJA”, das 

quais 14 aprofundam o debate sobre o letramento digital, sustentado pelos pressupostos 

dos multiletramentos, da cibercultura e da pedagogia freireana. Os trabalhos analisados 

reafirmam a urgência de um compromisso formativo com práticas pedagógicas sensíveis 

às realidades sociais, culturais e territoriais dos sujeitos da EJA, especialmente em 

contextos populares e periféricos. Portanto, o PPGEJA consolida-se como espaço 

estratégico de produção crítica e de enfrentamento às desigualdades digitais, reafirmando 

a EJA como campo de saberes em constante reinvenção. Reconhece-se o gesto político e 

emancipatório de compreender os sujeitos da EJA como protagonistas de suas histórias e 

direitos, promovendo cidadania informacional, justiça social e inclusão simbólica diante 

das múltiplas exclusões contemporâneas. 

 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Tecnologias Digitais; Letramento 

Digital; Cibercultura. 
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